
 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAÚBA ESTADO DE MINAS GERAIS  
EDITAL Nº 001/2016 - CONCURSO PÚBLICO 
                                                                                                                                             MATUTINO – 15/01/2017 
PROVA OBJETIVA                                                               NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO  
 
CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE ENDEMIAS  - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
 
Leia atentamente as INSTRUÇÕES:  
 
1. Não é permitido ao candidato realizar a prova usando óculos escuros (exceto para correção visual ou fotofobia, 
desde que informe no ato da inscrição) ou portando: aparelhos eletrônicos, qualquer tipo de relógio, chaves e 
acessórios que cubram a cabeça e/ou rosto. 
 
2. Caso o candidato porte algum dos itens mencionados anteriormente, antes do início das provas deverá 
acomodá-lo(s) EMBAIXO DE SUA CADEIRA, sob sua guarda e responsabilidade, mantendo o(s) aparelho(s) 
eletrônico(s) desligado(s), sob pena de ser eliminado deste Concurso Público. 
 
3. Confira seus dados no cartão-resposta: nome, número de inscrição e o cargo para o qual se inscreveu. 
 
4. Assine seu cartão-resposta.  
 
5. Aguarde a autorização do Fiscal para abrir o caderno de provas. Ao receber a ordem do fiscal, confira o caderno 
de provas com muita atenção. Nenhuma reclamação sobre o total de questões ou falha de impressão será aceita 
depois de iniciada a prova.    
 
6. O cartão-resposta não será substituído, salvo se contiver erro de impressão. 
 
7. Preencha toda a área do cartão-resposta correspondente à alternativa de sua escolha, com caneta 
esferográfica (tinta azul ou preta), sem ultrapassar as bordas. As marcações duplas, ou rasuradas, com corretivo, 
ou marcadas diferentemente do modelo estabelecido no cartão-resposta poderão ser anuladas. 
 
8. Sua prova tem 20 questões, com 4 alternativas. 
 
9. Cabe apenas ao candidato a interpretação das questões, o fiscal não poderá fazer nenhuma interferência. 
 
10. A prova será realizada com duração máxima de 3 (três) horas, incluído o tempo para a realização da Prova 
Objetiva e o preenchimento do cartão-resposta. 
 
11. O candidato poderá retirar-se do local de realização das provas somente 1 (uma) hora após o seu início, sem 
levar o caderno de provas. 
 
12. O candidato poderá levar o caderno de provas, assim como anotação contendo transcrição do seu cartão-
resposta, somente 1h30min (uma hora e trinta minutos) após o início da realização das provas.  
 
13. Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao fiscal de sala o cartão-resposta preenchido e assinado. 
 
14. Os 3 (três) candidatos, que terminarem a prova por último, deverão permanecer na sala, e só poderão sair 
juntos após o fechamento do envelope, contendo os cartões-resposta dos candidatos presentes e ausentes, e 
assinarem no lacre do referido envelope, atestando que este foi devidamente lacrado. 
 
15. Durante todo o tempo em que permanecer no local onde está ocorrendo o concurso, o candidato deverá, 
manter o celular desligado e sem bateria, só sendo permitido ligar depois de ultrapassar o portão de saída do 
prédio. 
 
16. Não será permitido ao candidato fumar na sala de provas, bem como nas dependências. 
 
17. Ao término da prova, o candidato deverá se retirar do recinto onde está ocorrendo o certame, não lhe sendo 
mais permitido o uso do banheiro e bebedouro. 
BOA PROVA! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Leia o texto seguinte para responder às duas próximas questões. 
 
Canção do exílio: (Gonçalves Dias). 
 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá; 
As aves que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
 
Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá. 
 
Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá. 
 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá; 
Não permita Deus que eu morra, 
Sem que volte para lá. 
 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu’inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o sabiá. 

 
01. Quanto à interpretação do poema “Canção do exílio,” assinale a alternativa incorreta: 
a) “Nosso céu tem mais estrelas, / Nossas várzeas têm mais flores,” esses versos mostram o desencantamento do 
eu lírico com sua pátria. 
b) A visão de pátria apresentada no poema é positiva e idealizada.  
c) As palavras “lá” e “cá” representam o lugar deixado para trás e o lugar em que o eu poético se encontra no 
momento em que sente saudades. 
d) Os versos “As aves, que aqui gorjeiam, / Não gorjeiam como lá,” indicam sentimento de desilusão do poeta. 
 
02. Alguns versos do poema de Gonçalves Dias podem ser relacionados a trechos do “Hino Nacional 
Brasileiro,” escrito 63 anos depois, em 1909. Identifique esses versos: 
a) “Brasil, um sonho intenso, um raio vívido/De amor e de esperança à terra desce”. 
b) “Nossos bosques têm mais vida,/ Nossa vida no teu seio mais amores”. 
c) “Gigante pela própria natureza/ És belo, és forte, impávido colosso”. 
d) “Brasil, de amor eterno seja símbolo/ O lábaro que ostentas estrelado”. 
 
03. Assinale a alternativa onde temos sequencialmente ditongo, hiato e tritongo: 
a) Sarau, friíssimo, tênue. 
b) Riu, creem, quatro. 
c) Sofreu, doer, enxaguei. 
d) Quantia, cruel, bainha. 
 
04. Entre os pronomes pessoais, incluem-se os pronomes de tratamento, também chamados formas de 
tratamento, que se usam no trato com as pessoas. Dependendo da pessoa a quem nos dirigimos, do seu 
cargo, título, idade, dignidade, o tratamento será familiar ou cerimonioso. Então, assinale a alternativa 
onde haja pronome de tratamento: 
a) Não há nada para eu ler. 
b) Ele não é eu, eu não sou ele. 
c) Entre mim e os professores da escola a relação era muito amistosa. 
d) Sua Santidade está cansado. 
 
05. Assinale a alternativa onde a grafia do porquê está incorreta: 
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a) Você fez isso, por que? 
b) Essa é a razão por que o demiti. 
c) Venha porque fazemos questão de sua presença. 
d) Ninguém sabe o porquê de ela ter feito isso. 
 
MATEMÁTICA 

06. Dados , então o valor de  é: 

a) 107 

b) 10-7 

c) 1024 

d) 10-24 

 
07. Para calcular a área de um triângulo retângulo, basta multiplicar a base pela altura e dividir o resultado 
por dois, no entanto, isso é válido para triângulos retângulos. Mas o desafio é calcular a área de um 
triângulo que não seja retângulo, por exemplo, um triângulo cujos lados medem 4cm, 6cm e 8cm. 
Calculada então, a área desse triângulo é: 

a)  
 

b)  
 

c)  
 

d)  
 
08. No final de ano, Marcelo decide fazer uma viagem internacional com sua família, então vai pra França. 
Em uma das visitas do passeio, eles passam por uma cidade em que se observa, na fachada de uma das 
casas, a numeração romana MCMXI que data a construção da obra. Rapidamente, Marcelo pergunta ao 
guia de viagem. – Que ano foi construída aquela residência? A resposta que corresponde à construção é: 
a) 1711 
b) 1811  
c) 1911 
d) 1921 
 
09. Três amigos saíram para lanchar, Azael, Miguel e Elias. Ao pedirem a conta, o valor da nota de Azael foi 
R$ 29,00, de Miguel R$ 23,00 e de Elias R$ 19,00. Sabendo que Azael tomou 2 sucos, comeu um lanche e 
tomou um copo de sorvete; Miguel tomou um suco, comeu um lanche e tomou um copo de sorvete; e Elias 
tomou um suco e comeu um lanche. (obs: os sucos pedidos por Azael, Miguel e Elias têm o mesmo valor, 
assim como os lanches pedidos por Azael, Miguel e Elias têm o mesmo valor e também os sorvetes 
pedidos por Azael e Miguel têm o mesmo valor). Pergunta-se: qual o valor de cada produto? 
a) Suco R$ 6,00, lanche R$ 13,00 e sorvete 4,00. 
b) Suco R$ 6,00, lanche R$ 12,00 e sorvete 5,00. 
c) Suco R$ 6,00, lanche R$ 14,00 e sorvete 6,00. 
d) Suco R$ 5,00, lanche R$ 13,00 e sorvete 6,00. 
 
10. Sabendo que a sigla M.M.C. na matemática significa Mínimo Múltiplo Comum e que M.D.C. significa 
Máximo Divisor Comum, pergunta-se: qual o valor do M.M.C. de 6 e 8 dividido pelo M.D.C. de 30, 36 e 72? 
a) 8 
b) 6  
c) 4 
d) 2 
 
SAÚDE PÚBLICA 
11. Os três pilares que sustentam a organização do SUS (Sistema Único de Saúde), segundo o Art. 198 da 
Constituição Federal, são: 
a) Centralização, com direção única em cada esfera de governo; atendimento parcial, com prioridade para as 
atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais; e participação da comunidade. 
b) Descentralização, com direção única em cada esfera de governo; atendimento integral, com prioridade para as 
atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais; e participação da comunidade. 
c) Descentralização, com direção única em cada esfera de governo; atendimento parcial, com prioridade para as 
atividades curativas, sem prejuízo dos serviços assistenciais; e participação da comunidade. 
d) Centralização, com direção única em cada esfera de governo; atendimento integral, com prioridade para as 
atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais; e participação da comunidade. 
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12. Em 22 de dezembro de 2009, o Ministério da Saúde (MS) publicou a Portaria GM 3.252 que define os 
componentes da vigilância em saúde como sendo: 
a) Vigilância epidemiológica; promoção da saúde; vigilância da situação de saúde; vigilância em saúde ambiental; 
vigilância sanitária. 
b) Vigilância epidemiológica; promoção da saúde; vigilância em saúde ambiental; vigilância da saúde do 
trabalhador; vigilância sanitária. 
c) Vigilância epidemiológica; vigilância da situação de saúde; vigilância em saúde ambiental; vigilância da saúde 
do trabalhador; vigilância sanitária. 
d) Vigilância epidemiológica; promoção da saúde; vigilância da situação de saúde; vigilância em saúde ambiental; 
vigilância da saúde do trabalhador; vigilância sanitária. 
 
13. Segundo a Lei nº 8.080 (BRASIL, 1990), entende-se por Vigilância Epidemiológica: 
a) Um conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas 
sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de serviços de 
interesse da saúde. 
b) Um conjunto de atividades que se destina, através das ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, 
à promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos 
trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho. 
c) Um conjunto de ações que proporcionam o conhecimento e a detecção de mudança nos fatores determinantes 
e condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde humana, com a finalidade de identificar as medidas 
de prevenção e controle dos fatores de risco ambientais relacionados às doenças ou a outros agravos à saúde. 
d) Um conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos 
fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar 
as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos. 
 
14. A Constituição Federal de 1988 instituiu o SUS, cuja formatação final e regulamentação ocorreram mais 
tarde, em 1990, com a aprovação das Leis: 
a) Lei nº 8.080 e da Lei nº 8.141 
b) Lei nº 8.080 e da Lei nº 8.142 
c) Lei nº 8.080 e da Lei nº 8.143 
d) Lei nº 8.080 e da Lei nº 8.144 
 
15. Preencha as lacunas e assinale a alternativa correta. 
Com a Constituição de 1988, foi fundado o arcabouço jurídico-institucional do SUS, consagrando em 
grande parte os preceitos acordados por ocasião da ___________________. Tal arcabouço está 
estabelecido no capítulo sobre a Seguridade Social da Constituição Federal de 1988 e detalhado 
________________, que dispõe sobre a organização dos serviços, ______________, que dispõe sobre a 
participação comunitária e o financiamento do sistema. 
a) VIII Conferência Nacional da Saúde/ na Lei nº 8.080/90 / e na Lei nº 8.142/90 
b) VIII Conferência Nacional da Saúde/na Lei nº 8.142/90 / e na Lei nº 8.080/90 
c) VII Conferência Nacional da Saúde/ na Lei nº 8.080/90 / e na Lei nº 8.142/90  
d) VII Conferência Nacional da Saúde/ na Lei nº 8.142/90 / e na Lei nº 8.080/90 
 
16. O SUS, como novo pacto social, envolve o duplo sentido de que a saúde passa a ser definida como um 
“direito de todos”, integrante da condição de cidadania social, e a ser considerada um “dever do Estado”, 
o que implica na responsabilidade e na solidariedade do conjunto da sociedade. Distingue-se do modelo 
anterior que se baseava: 
a) Na ideia de uma requalificação do direito à saúde, que deixa de ser privilégio dos contribuintes da Previdência 
Social e passa a ser de todos os cidadãos, e a uma requalificação da responsabilidade do Estado, que deixa de 
ser uma mera agência do seguro social em saúde e passa a ser o responsável pela sua garantia a todos os 
cidadãos. 
b) Na ideia de um arcabouço legal, o direito de todos é manifestado na garantia do acesso universal e igualitário 
aos serviços de saúde, isto é, nos preceitos de universalidade e de equidade. O dever do Estado se expressa em 
um pacto de solidariedade do conjunto da sociedade e funda-se em um novo modelo de financiamento. 
c) Na ideia de seguro social, em que o direito estava restrito às clientelas envolvidas diretamente com o 
financiamento do sistema por meio das contribuições sociais previdenciárias, por configurar o modelo da 
Seguridade Social, em que as clientelas são beneficiadas independentemente de sua contribuição ao 
financiamento do sistema porque ele é assumido pelo conjunto da sociedade. 
d) Na ideia de que os serviços de caráter empresarial comprados devem ser complementares e devem estar 
subordinados às estratégias mais gerais da política setorial. As ações governamentais serão submetidas a 
organismos colegiados oficiais, como os Conselhos de Saúde. 
 
17. Em relação ao SUS, referente à história das Políticas de Saúde no Brasil, analise as assertivas e 
assinale a alternativa que aponta a(s) correta(s). 
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I. O SUS corresponde a uma requalificação do direito à saúde, que deixa de ser privilégio dos 
contribuintes da Previdência Social e passa a ser de todos os cidadãos, e a uma requalificação da 
responsabilidade do Estado, que deixa de ser uma mera agência do seguro social em saúde e passa a ser 
o responsável pela sua garantia a todos os cidadãos. 
II. No plano do arcabouço legal, o direito de todos é manifestado na garantia do acesso universal e 
igualitário aos serviços de saúde, isto é, nos preceitos de universalidade e de equidade. O dever do Estado 
se expressa em um pacto de solidariedade do conjunto da sociedade e funda-se em um novo modelo de 
financiamento. 
III. São de relevância privada as ações e serviços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos termos 
da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua execução ser feita diretamente ou 
através de terceiros e, também, por pessoa física ou jurídica de direito privado. 
IV. A saúde é direito de todos e dever da Sociedade, garantido mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação. 
a) Apenas a I. 
b) Apenas I e II. 
c) Apenas II e IV. 
d) I, II, III e IV. 
 
18. Quanto ao novo modelo de financiamento, a Constituição Federal de 1988 estabelece que a 
responsabilidade pelo financiamento do SUS é: 
a) Dos Municípios, e deve assegurar o aporte regular de recursos ao respectivo Fundo de Saúde. Conforme 
determina o Artigo 194 da Constituição Federal, a Saúde integra a Seguridade Social, juntamente com a 
Previdência e a Assistência Social. No inciso VI do parágrafo único desse mesmo Artigo, está determinado que a 
Seguridade Social será organizada pelo poder público, observada a “diversidade da base de financiamento”. 
b) Da União, e deve assegurar o aporte regular de recursos ao respectivo Fundo de Saúde. Conforme determina o 
Artigo 194 da Constituição Federal, a Saúde integra a Seguridade Social, juntamente com a Previdência e a 
Assistência Social. No inciso VI do parágrafo único desse mesmo Artigo, está determinado que a Seguridade 
Social será organizada pelo poder público, observada a “diversidade da base de financiamento”. 
c) Das três esferas de governo, e cada uma deve assegurar o aporte regular de recursos ao respectivo Fundo de 
Saúde. Conforme determina o Artigo 194 da Constituição Federal, a Saúde integra a Seguridade Social, 
juntamente com a Previdência e a Assistência Social. No inciso VI do parágrafo único desse mesmo Artigo, está 
determinado que a Seguridade Social será organizada pelo poder público, observada a “diversidade da base de 
financiamento”. 
d) Do Poder Privado, e deve assegurar o aporte regular de recursos ao respectivo Fundo de Saúde. Conforme 
determina o Artigo 194 da Constituição Federal, a Saúde integra a Seguridade Social, juntamente com a 
Previdência e a Assistência Social. No inciso VI do parágrafo único desse mesmo Artigo, está determinado que a 
Seguridade Social será organizada pelo poder público, observada a “diversidade da base de financiamento”. 
 
19. A Lei nº 8.080/90 define, em seu artigo 7º, diversos princípios, entre os quais: 
a) IX – descentralização político-administrativa, com direção única em cada esfera de governo: a) ênfase na 
descentralização dos serviços para os municípios; b) regionalização e hierarquização da rede de serviços de 
saúde. 
b) IX – descentralização político-administrativa, com direção múltipla em cada esfera de governo: a) ênfase na 
descentralização dos serviços para os municípios; b) regionalização e hierarquização da rede de serviços de 
saúde. 
c) IX – centralização político-administrativa, com direção única em cada esfera de governo: a) ênfase na 
descentralização dos serviços para os municípios; b) regionalização e hierarquização da rede de serviços de 
saúde. 
d) IX – centralização político-administrativa, com direção múltipla em cada esfera de governo: a) ênfase na 
descentralização dos serviços para os municípios; b) regionalização e hierarquização da rede de serviços de 
saúde. 
 
20. A vigilância em saúde, na requalificação de seus processos de intervenção, tem como princípio 
operativo a intersetorialidade. Esse termo pode ser definido como: 
a) O processo no qual objetivo, estratégias, atividades e recursos de cada setor são considerados segundo suas 
repercussões e efeitos nos objetivos, estratégias, atividades e recursos dos demais setores. Os setores são 
apenas aqueles diretamente ligados ao poder público ou à administração direta de órgãos estatais e privados. 
Para além deles, a saúde e a vigilância em saúde necessitam estar se “entrelaçando” com setores da sociedade 
civil, em um verdadeiro “abraço de cidadania”. 
b) O processo no qual objetivo, estratégias, atividades e recursos de cada setor são considerados segundo suas 
repercussões e efeitos nos objetivos, estratégias, atividades e recursos dos demais setores. Os setores não são 
apenas aqueles diretamente ligados ao poder público ou à administração direta de órgãos privados. Para além 
deles, a saúde e a vigilância em saúde necessitam estar se “entrelaçando” com setores da sociedade civil, em um 
verdadeiro “abraço de cidadania”. 
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c) O processo no qual objetivo, estratégias, atividades e recursos de cada setor são considerados segundo suas 
repercussões e efeitos nos objetivos, estratégias, atividades e recursos dos demais setores. Os setores são 
apenas aqueles diretamente ligados ao poder público ou à administração direta de órgãos estatais. Para além 
deles, a saúde e a vigilância em saúde necessitam estar se “entrelaçando” com setores da sociedade civil, em um 
verdadeiro “abraço de cidadania”. 
d) O processo no qual objetivo, estratégias, atividades e recursos de cada setor são considerados segundo suas 
repercussões e efeitos nos objetivos, estratégias, atividades e recursos dos demais setores. Os setores não são 
apenas aqueles diretamente ligados ao poder público ou à administração direta de órgãos estatais. Para além 
deles, a saúde e a vigilância em saúde necessitam estar se “entrelaçando” com setores da sociedade civil, em um 
verdadeiro “abraço de cidadania”. 
 
RASCUNHO 
 


